






































































A	 área	onde	 foi	 instituıd́a	a	Unidade	de	Conservação	 tem	a	
presença	de	 grupos	humanos	 reconhecidos	 através	 do	Decreto	
Federal	nº	6.040/2007,	como	comunidades	tradicionais,	pela	sua	















naturais	 para	 sua	 sobrevivência	 com	 a	 preocupação	 da	 forma	
como	encaram	seu	modo	de	vida	para	as	gerações	futuras.
De	 acordo	 com	 Abirached	 et	 al.	 (2010),	 as	 categorias	 de	
territórios	 tradicionais	 estão	 classificadas	 em	 Terras	 Indıǵenas,	
Territórios	Quilombolas,	Reservas	Extrativistas	e	as	Reservas	de	
Desenvolvimento	 Sustentável.	 Por	 esta	 ótica,	 Diegues	 (2008),	
ressalta	que	uma	das	caracterıśticas	das	comunidades	tradicionais	





um	 conjunto	 de	 conhecimentos	 populares	 repassados	 para	 as	









no	 Brasil.	 Essas	 áreas	 também	 são	 denominadas	 Unidades	 de	
conservação	 (UCs),	 estabelecidas	 pelo	 Sistema	 Nacional	 de	
Unidades	de	Conservação	(SNUC)	instituıd́o	pela	Lei	Federal	nº9.	
985/2000	(BRASIL,	2000).






com	 a	 quarta	 colocação	 no	 ranking	mundial	 com	 a	 polıt́ica	 de	
desenvolvimento	sustentável	e	a	criação	de	áreas	protegidas	com	





Para	 Braga	 et	 al.	 (2008),	 a	 implantação	 das	 unidades	 de	
conservação	promove	o	desenvolvimento	local,	regional	e	nacio-
nal,	através	do	fomento	do	turismo	ecológico	e	do	uso	sustentável	
dos	 recursos	 naturais.	 Com	 esta	 perspectiva,	 implantou-se	 o	
PNCM,	na	categoria	de	Unidade	de	Proteção	Integral,	pautada	na	
Lei	Federal	nº	9.985/	2000,	cujo	objetivo	é	preservar	a	riqueza	
biológica	 e	 atributos	naturais,	 assim	como	promover	pesquisas	





que	 retiram	 da	 natureza,	 seu	 sustento	 familiar	 e	 mantém	 um	
apreço	pelo	lugar	onde	vivem.	De	acordo	com	essa	abordagem,	faz-























arenitos	 com	 presença	 de	 silax,	 tıṕicos	 desta	 formação	 (MMA,	
2007).
Para	 realização	da	pesquisa,	 foram	necessários	os	 seguintes	
procedimentos:	 i)	 Autorização	 concedida	 para	 atividades	 com	



























res)	 e	 os	 sujeitos	 da	 pesquisa	 (participantes).	 A	
observação	 se	 orienta	 por	 nossa	 sensibilidade	 e	
habilidade	 de	 “escutar”	 e	 “descrever”	 o	 contexto,	
costumes,	práticas,	linguagens,	diálogos,	sıḿbolos,	e	











sados	 com	 informações	 sobre:	 gênero,	 religião,	 raça,	 idade,	











3.	 Caracterıśticas	 relacionadas	 à	 saúde	 com	 informações	 a	
respeito	 do	 local	 ou	 posto	 de	 saúde	 onde	 são	 atendidas	 as	




























PARNA - Chapada das Mesas
Mancha Urbana







































A	 pesquisa	 teve	 como	 amostragem	 probabilıśtica	 aleatória	
simples,	40	domicıĺios,	correspondendo	a	39%	dos	130	das	comu-











representadas	 através	 de	 gráficos	 para	 análise	 dos	 resultados	
alcançados.
Resultados	
Perfil	 Socioeconômico	 dos	 Moradores	 do	 Parque	 Nacional	 da	
Chapada	das	Mesas




























Conforme	 análise	 dos	 dados	 do	 perfil	 socioeconômico	 dos	
moradores,	o	maior	número	de	pesquisados	(67,5%),	do	gênero	
masculino	em	relação	aos	32,5%	do	 feminino,	 se	deu	devido	 à	
preferência	dos	entrevistados	serem	o	responsável	pela	famıĺia	e,	
estes,	 se	 encontravam	 em	 suas	 residências	 no	 momento	 da	
aplicação	do	formulário.	Outro	fator	do	número	de	entrevistados	









	 A	 religião	 católica	 tem	 um	maior	 número	 de	 adeptos	 nas	
comunidades	pesquisadas	(87,5%).	Nestas	se	tem	a	presença	de	
um	 templo	 religioso,	onde	são	 realizados	 festejos	em	comemo-
ração	 ao	 santo	 padroeiro	 de	 cada	 comunidade;	 os	 evangélicos	
aparecem	 em	 número	menor	 (7,5%).	 Durante	 a	 realização	 da	
























voltada	 para	 a	 classe	 social,	 renda	 familiar,	 escolaridade,	 entre	
outros	relacionados	aos	aspectos	socioeconômicos.
	Em	geral,	verificou-se	que	37,5%	dos	moradores	têm	baixo	
grau	de	 instrução,	 ou	 seja,	 são	 analfabetos	 ou	 semianalfabetos.	
Neste	contexto	social,	presumiu-se	que	esse	grupo	não	teve	opor-
tunidade	de	continuar	seus	estudos,	em	virtude	da	ausência	de	


















nenhum	 acesso	 à	 educação.	 Os	 demais	 entrevistados	 (62,5%),	
























































do	 trabalho	 da	 agricultura	 familiar	 ou	 de	 subsistência	 com	 o	
















Aguiar	 et	 al.	 (2012),	 quando	 analisaram	 a	 renda	 mensal	 de	
comunidades	de	Bom	Jardim	em	Cuiabá/MT	e	Demerval	Lobão/	
PI.	Conforme	os	autores,	a	renda	é	complementada	com	a	prática	










Os	 benefıćios	 sociais	 também	 foram	 objeto	 numa	 pesquisa	
exploratória	de	famıĺias	rurais	no	Pará,	realizados	por	Bazotti	e	
Sugamosto	 (2011)	 apud	 Instituto	 de	 Pesquisas	 Econômicas	
Aplicadas	(IPEA,	2011),	quando	analisaram	a	renda	per	capta	das	















confirmam	as	 considerações	de	Richter	 (2009),	 ao	dizer	 que	 a	












dos	 comunitários	 não	 têm	 fossa	 séptica	 em	 seus	 domicıĺios,	
utilizam	a	vegetação	próxima	à	residência	para	necessidades	fisio-
lógicas.	Portanto,	as	condições	higiênicas	e	sanitárias	das	residên-



























que	além	do	uso	do	 fogão	a	 lenha,	 as	 comunidades	 cultivam	o	




Com	 relação	 ao	 atendimento	 à	 saúde	 dos	moradores,	 85%	
quando	adoecem	procuram	atendimento	em	postos	de	saúde	na	
zona	urbana	de	Carolina	e	15%	nos	postos	de	saúde	das	comu-
nidades	 de	Alto	 Bonito	 e	 Buritirana.	 A	maioria	 dos	moradores	
procura	os	postos	de	 saúde	na	 sede	do	municıṕio,	 porque	nos	
postos	 de	 saúde	 das	 comunidades,	 não	 há	 profissionais	 do	











medicinais	 é	 uma	prática	de	 todos	quando	sentem	algum	mal-
estar.	Sobre	a	frequência	de	uso	contıńuo	82,5%	afirmaram	que	
usam	com	frequência,	10%	usam	às	vezes	e	7,5%	responderam	
que	 não	 fazem	 uso	 de	 plantas	 medicinais.	 Os	 moradores	
informaram	que	as	utilizam	no	tratamento	de	enfermidades	como	
dores	 intestinais,	 estomacais,	 febres,	gripes	ou	resfriados,	enxa-
quecas,	entre	outras.
	 O	 uso	 de	 plantas	 medicinais	 por	 pequenos	 agricultores	
tradicionais	no	Sıt́io	Santo	Antônio,	localizado	em	Arajara,	distrito	








problemática	 da	 conservação	 dos	 ecossistemas,	 principalmente	
quando	se	tratar	de	áreas	locais	onde	há	presença	de	moradores,	
como	é	o	caso	das	comunidades	da	Chapada	das	Mesas.












chá	 são	 formas	 simples	 de	 se	 preparar	 (HAMILTON,	 2004;	
LORENZI;	MATOS,	2008).








caraya,	 Cariama	 cristata,	 Euphactus	 sexcinctus,	 Panthera	 onca,	
Cebus	libidinosus.
Quando	 se	 refere	 à	 conservação	 de	 ambientes	 naturais,	 o	





	 Os	 animais	 silvestres	 citados	 pelos	 moradores	 do	 Parque	
Nacional,	constituiu	fonte	de	alimento	para	as	famıĺias	que	utiliza-
vam	 a	 caça	 de	 animais	 silvestres	 como	 base	 alimentar,	 os	
identificando	como	comunidades	tradicionais,	como	ressalta	Alves	
e	 Souto	 (2010),	 quando	 se	 referem	 a	 caça	 como	 uma	 das	
atividades	mais	remota	da	humanidade.
Conforme	 o	 Sistema	 de	Unidades	 de	 Conservação,	 o	 PNCM	
constitui	uma	área	de	ecótono,	pois	além	do	Bioma	Cerrado,	tem-














a	 conhecimentos,	 podendo	 ser	 considerados	 como	 elementos	
culturais.	 Neste	 sentido,	 as	 comunidades	 tradicionais	 mantêm	
uma	relação	muito	ıńtima	com	a	natureza.	No	entanto,	Diegues	
(2008)	afirma	que	a	convivência	harmoniosa	com	os	elementos	




idade	 neste	 nıv́el	 de	 ensino	 e	 5%	 não	 respondeu,	 pois	 eram	
pessoas	idosas	e	não	sabiam	responder	se	ainda	havia	pessoas	em	


























tetos	 dos	 domicıĺios	 são	 utilizadas	 estruturas	 vegetais,	 como	 a	




construção	 das	 casas	 dos	 moradores	 da	 Chapada	 das	 Mesas	
identifica-se	com	outras	regiões	do	cerrado	no	Brasil.
A	 exemplo	 de	 estudos	 realizados	 por	 Rigonato	 e	 Almeida	
(2004),	na	região	que	tem	como	domıńio	o	Cerrado,	no	estado	de	










Quanto	 ao	 descarte	 dos	 resıd́uos	 (77,5%)	 dos	 moradores	
praticam	a	queima	(Gráfico	2).	A	queima	é	feita	com	os	resıd́uos	
sólidos,	tais	como	garrafas	pet,	papel	e	sacolas	plásticas.	Aproxima-
damente	 30%	 dos	 moradores	 descartam	 o	 lixo	 na	 vegetação	
próxima	às	casas;	10%	enterram	o	lixo	não	biodegradável	e	5%	
reutilizam	 garrafas	 pet	 para	 guardar	 grãos,	 como	 feijão,	 arroz,	
óleos	 comestıv́eis,	 etc.,	 evitando	desta	 forma,	 o	 acúmulo	destes	































































































































































































































como	 energia	 elétrica,	 abastecimento	 de	 água,	 rede	 de	 esgoto,	
coleta	de	lixo,	melhoria	habitacional	e	atendimento	à	saúde.





Apesar	 de	 se	 tratar	 de	 uma	 Unidade	 de	 Conservação	 de	
Proteção	 Integral,	 onde	 não	 é	 permitida	 por	 lei	 a	 presença	 de	
pessoas	humanas,	percebeu-se	que	por	se	tratar	de	uma	área	de	
preservação	 recém-criada,	 não	 possui	 toda	 a	 infraestrutura	 e	
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Simpósios.	 57º	Congresso	Nacional	 de	Botânica.	 Porto	Alegre,	 Sociedade	Botânica	 do	
Brasil,	2006.
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